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U  O  PRÍNCIPE  REGENTE  Faço 
faber  aos  que  eíle  Alvará  virem :  Que 
fendo-Me  prefentes  em  Confulta  do 
Confelho  do  Almirantado  os  graves 
inconvenientes ,  que  o  Meu  Real  Ser- 
viço ,eo  Público  tem  experimentado , 
pela  falta  de  hum  fyftema  íixo  ,  que 
eítabeleça  ,  e  regule  nos  Portos  do 
Rio  de  Janeiro  ,  Bahia  ,  e  Pará  o  Officio  de  Patrão 
Mór,  por  maneira  tal,  que  as  Embarcações  de  Guer- 
ra ,  e  Mercantes  encontrem  promptamente  os  foccor- 
ros  de  que  precifarem ,  e  que  até  agora  não  confeguí- 
rão  em  modo  opportuno ,  pelo  manifeíto  abufo  que  Je 
tem  feito  do  fobredito  Emprego ,  com  detrimento  não 
pequeno  da  Minha  Real  Fazenda,  e  da  Navegação, 
e  Commercio  dos  Meus  Fiéis  VaíTallos  ,  tanto  deites 
Reinos  ,  como  daquelles  Dominios  :  E  Querendo 
obviar  prejuizos  tão  confideraveis ,  e  dignos  da  Minha 
Paternal  Providencia  ,  combinando  quanto  he  poffivel 
os  intereííes  da  Minha  Real  Fazenda  com  o  menor 
difpendio  dos  Particulares  :  Hey  por  bem  eftabelecer 
em  cada  hum  dos  referidos  Portos  do  Rio  de  Janei- 
ro ,:  Bahia  ,  e  Pará  hum  Patrão  Mor  ,  com  o  Orde- 
nado de  feiscentos  mil  réis  por  arnio ,  fem  mais  Emo- 
lumento, Prol,  ou  Precalço  algum  ;  ficando  livre  aos 
Negociantes,  Donos,  ou  Meítres  das  Embarcações  o 
fazerem'  querenar  os  feus  Navios  por  quem  ,  e  como 
jhes  parecer  ;  com  tanto  que  feja  nos  íitios ,  que  pelo 
Patrão  Mór  lhes  forem  indicados ,  tudo  na  mefma  for- 
ma que  fe  acha  eftabelecida  para  o  Patrão  Mór  da 
Ribeira  de  Lisboa  no  Alvará  ,  e  Decreto  de  três  de 
Junho  de  mil  fetecentós  noventa  e  três.  E  porque  os 
Empregos  de  femelhante  natureza  fó  poderáó  fer  ca- 
balmente deíempenhados  por  fogeitos,  .que  fe  reveíti- 
rem  de  conhecimentos  próprios  :  Sou  Servido  Orde- 
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irar,  que  daqui  em  diante  elles  fe  confirao  fempre  aos 
Officiaes  da  Meftrança  do  Arfenal  Real  da  Marinha 
de  Lisboa;  propondo-Me  o  Confelho  do Almirantado 
para  efie  fim  aquelles,  que  pela  fua  antiguidade ,  e  me- 
recimentos fe  moftrarem  mais  capazes  de  preencher  as 
obrigações  do  referido  Emprego. 

Pelo  que  :  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do 
Paço  -y  Prefidente  do  Meu  Real  Erário ;  Confelhos  do 
Ultramar ,  e  Almirantado ;  Real  Junta  da  Fazenda  da 
Marinha ;  e  a  todos  os  Tribunaes ,  e  Magiftrados  def- 
tes  Reinos,  e  feus  Domínios,  a  quem  o  conhecimen- 
to deite  Alvará  pertencer  ,  o  cumprao  ,  e  guardem , 
como  nelle  fe  contém  ,  fem  embargo  de  quaefquer 
Leis,  Alvarás,  Decretos,  ou  Refoluções  em  contra- 
rio, porque  todas,  e  todos  Hey  por  bem  derogar  para 
eíle  fim  fomente,  ficando  aliás  em  íèu  vigor.  E  vale- 
rá como  Carta  paliada  pela  Chancellaria  ,  poílo  que 
por  ella  náo  palie;  e  feu  efFeito  haja  de  durar  mais  de 
hum  anno ,  não  obílantes  as  Ordenações ,  que  o  con- 
trario determinao  ;  remettendo-fe  o  Original  para  o 
Meu  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo.  Dado  no 
Palácio  de  Queluz  aos  quinze  de  Novembro  de  mil 
oitocentos  e  dous. 
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Vif conde  âe  Anadia. 


Lvard  ,  pelo  qual  VoJJa  Alteza  Real  Ha  por 
hem  ejlabekcer  em  cada  hum  dos  Portos  do  Rio  de 


Janeiro ,  Bahia  ,  e  Pará  hum  Patrão  Mor  ,  com  o 
Ordenado  de  feiscentos  mil  réis  for  anno  ,  fem  mais 
Emolumento ,  Prol ,  ou  Precalco  algum  ;  Ordenando 
que  daqui  em  diante  fe  confirao  fempre  efles  Empregos 
aos  Officiaes  da  Meftrança  do  Arfenal  Real  da  Ma- 
rinha de  Lisboa ;  tudo  na  forma  acima  declarada. 


Para  VoíTa  Alteza  Real  ver. 


Sebajliao  Jofè  Leitgeh  o  fez. 


Regiítado  na  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios 
da  Marinha ,  e  Dominios  Ultramarinos  a  folhas  cento 
quarenta  e  nove  verfo  do  Livro  I.  de  Alvarás  ,  Leis, 
e  Patentes.  NoíTa  Senhora  da  Ajuda  em  16  de  No- 
vembro de  1802. 

Ricardo  Alvares  da  Cojla. 


Na  Regia  Officina  Typografica. 
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